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Que mais criaram
empregos

MUNICÍPIOS
Que mais fecharam
postos de trabalho

Fonte: Caged

Saldo do emprego = total de contratações - total de demissõesO que é?

É quantas novas vagas foram
criadas no Espírito Santo em abril

3.548 EMPREGOS
É o saldo de empregos
no Brasil em abril

59.856 VAGAS
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ESTADO FOI O 6º DO PAÍS
QUE MAIS ABRIU VAGAS
Espírito Santo registrou 3.548 empregos em abril e país, 59.856

BEATRIZ SEIXAS
bseixas@redegazeta.com.br

Oprocesso de deterioração
do desemprego está próxi-
modofim.Éoqueafirmam
especialistas, que conside-
ram os dados do Cadastro
Geral deEmpregadoseDe-
sempregados (Caged), di-
vulgadosontempeloMinis-
tériodoTrabalho,comoum
bom sinal de que a econo-
mia caminha para retomar
o seu crescimento.
De acordo com os nú-

meros de abril, em todo o
país,osaldodeempregos–
diferença entre a abertura
e o fechamento de postos
de trabalho– foi de59.856
vagas,oprimeiroresultado
positivoparaomesmomês
desde 2014. Mas no acu-
muladodoano,oresultado
ainda énegativo, como fe-
chamento de 933 vagas.
Assim como no Brasil, o

EspíritoSantotambémme-

lhorou seus indicadores no
mêspassado,comacriação
de 3.548 empregos, quan-
tidade acima dos 466 de
abril de 2016, e também
bem superior do que o sal-
do de março deste ano,
quando foram fechados
794 postos. No acumulado
do primeiro quadrimestre,
o emprego capixaba se
mostroumaissólidodoque
o nacional, com um saldo
positivo de 1.714 vagas.
Aliás, os 3.548 empre-

gos interrompemumciclo
nada favorável queoEsta-
do vinha registrando. Em
2016,porexemplo,dos12
meses, apenas dois tive-
ram saldo positivo e, mes-
mo assim, bem abaixo do
calculado em abril.
No ranking geral, o Es-

pírito Santo foi o sexto Es-
tado a criar mais empre-
gos, atrás somente de São
Paulo(30.227),MinasGe-

rais (14.818), Bahia
(7.192), Goiás (7.170) e
Paraná (6.742). Na outra
ponta, entre os entes que
não conseguiram acom-
panhar o ensaio da recu-
peração econômica, es-
tão: Alagoas (-4.008), Rio
Grande do Sul (-3.044) e
Rio de Janeiro (-2.554),

MERCADO DE TRABALHO

Estados, aliás, que enfren-
tam graves crises fiscais.
O destaque para a ex-

pansãodasvagascapixabas
veiopormeiodesetoresco-
mo a indústria de transfor-
mação, comsaldode1.365
empregos, a agropecuária
(1.083), serviços (561) e
construção civil (300).
O superintendente re-

gionaldoMinistériodoTra-
balho, Alcimar Candeias,
diz que áreas como da in-
dústria, da construção e de
serviços oferecem sinais
mais reais de que a recupe-
ração está acontecendo. “Já
a agropecuária ainda tem a
forte influênciadasazonali-
dade,comacolheitadecafé
e a produção de ca-
na-de-açúcar”, destaca
Candeias ao comentar que
nosaldodos12meses,oEs-
píritoSantoainda temmui-
tosempregosarecuperar, já
que ele acumula o fecha-

mento de 25.741 vagas.

CRESCIMENTO
A economista e profes-

sora da Fucape, Arilda Tei-
xeira, comenta que o au-
mento das atividades de
exportação no Espírito
Santocontribuiuparaaex-
pansão dos empregos no
segmento de serviços. Na
avaliaçãodela,osnúmeros
do Caged reforçam os pri-
meirospassosqueaecono-
mia vem dando rumo ao
retorno do crescimento.
“Esses dados ainda não

são suficientes para dizer
que a economia recupe-
rou,mas eles indicam que
a atividade econômica co-
meçaareagiremrelaçãoà
recessão”,observaaolem-
brar que ainda são cerca
de 14 milhões de desem-
pregados em todo o país.
O professor de Finanças

do Ibmec/RJ,GilbertoBra-

ga, cita que, além dos em-
pregos, outros indicadores
vêm contribuindo para a
mudançadeperspectivade
cenário, como a queda dos
juros,ocontroledainflação
eoIBC-BrdoBancoCentral
– uma espécie de prévia do
PIB–,queregistrouumaal-
tade1,12%noprimeirotri-
mestre deste ano.
“Aindaéprematurodizer

que esse cenário de recupe-
raçãoédefinitivo,masjános
trazumaideiadequechega-
remos ao final do ano com
um crescimento mais vigo-
roso. Mas é preciso ter uma
certa paciência em relação
ao desemprego, afinal o
comportamento desses nú-
meros é como de um carro.
Quandovocêpisanofreio,o
carro ainda demora um
pouco para parar. E quando
você dá a largada, ele ainda
leva um tempinho para ga-
nhar velocidade”, compara.

REAÇÃO

“Esses dados ainda
não são suficientes
para dizer que a
economia recuperou,
mas eles indicam
que a atividade
econômica começa
a reagir em relação
à recessão”

ARILDA TEIXEIRA,

ECONOMISTA E

PROFESSORA DA FUCAPE
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PLENO EMPREGO VOLTARÁ
EM 2 ANOS, DIZ MEIRELLES
Ministro da Fazenda afirma que o Brasil já começou a reagir

ELZA FIUZA/AGÊNCIA BRASIL

Meirelles disse que a maior recessão do país já acabou e que retomada dos empregos será gradual

Oministro da Fazenda,
Henrique Meirelles, dis-
se a empresários e autori-
dades que “o Brasil já re-
começa a reagir”, ao se
referir ao resultado posi-
tivo doCadastroGeral de
Empregados e Desem-
pregados (Caged), divul-
gadoontempeloMinisté-
rio do Trabalho.
De acordo com o Ca-

ged, em abril, as contra-
tações superaram as de-
missões em 59.856 va-
gas. Foi o primeiro resul-
tado positivo para abril
desde 2014.
Em sua palestra duran-

te evento em Nova Lima,
na Região Metropolitana
de Belo Horizonte, o mi-
nistro disse que o resulta-
do do Cagedmostra que a
criaçãodeempregos já co-
meçou. “O desemprego
ainda está elevado, só que
isso é gradual”, disse.
Ao ser questionado so-

bre se existe um prazo pa-
ra que o país volte a uma
situação de pleno empre-
go, com taxas de desem-
pregoentre5%,oministro
disse que “nós acredita-
mos que em dois anos nós
vamos ter índice de de-
semprego se aproximan-
do daquilo que tivemos
nos últimos anos”.

PIB
Meirelles tambémdisse

que a recessão, a maior e
mais longa já vista noBra-
sildesdeadosanos1930e
1931, “já acabou”. Na úl-
timasegunda-feira,oBan-
co Central divulgou que o
Índice de Atividade Eco-
nômica, o IBC-Br, regis-
trou crescimento de
1,12% de janeiro a março
deste ano, em compara-
ção com o trimestre ante-
rior (outubro a dezembro

de 2016). O índice é con-
siderado uma prévia do
resultado do Produto In-
terno Bruto (PIB).
O ministro ressaltou

que foram tomadas medi-
daspelogovernoatualpa-
ra reverter a recessão, co-
mo a lei que determinou
umtetodegastospúblicos
e as reformas trabalhista e
da previdência.
“Quando começamos a

aprovar essas medidas to-
das, a inflação veio caindo

sistematicamente, e hoje
já está abaixo da meta. A
inflação de abril fechou,
em12meses,4,08%,sain-
dode10%.Então, issoafe-
taavidade todos.Opoder
de compra médio do bra-
sileiro já subiu3%, só com
a queda da inflação. Com
isso, a economia já voltou
a crescer”, disse.
Meirelles ainda falou

sobre a previsão de cresci-
mento para o PIB do últi-
motrimestredesteanoem

relaçãoaomesmoperíodo
de 2016, estimada em
2,7%, e de 2017 como um
todo, estimada em 0,5%.
“Porque saímos de uma

base baixa, que é resulta-
dodaquedanoanopassa-
do. Mas, o crescimento
durante o ano será eleva-
do”, explicou.

REFORMA
O ministro também fa-

lou aos empresários sobre
a importância da aprova-
ção da reforma da Previ-
dência. De acordo com
Meirelles, a expectativa
do governo é que o texto
seja aprovado pelo plená-
riodaCâmaradosDeputa-
dos ainda nestemês.

IMPOSTODERENDA
Já ao ser questionado

sobre a afirmação de Te-
mer de que há um estudo
do governo para promo-
ver uma correção na tabe-
la do Imposto de Renda,
visando a ampliar a faixa
deisençãodotributo,Mei-
relles negou que isso este-
ja em discussão. “Isso fo-
ram, de fato, ideias venti-
ladas. O presidente men-
cionou isso. (....) No mo-
mento não há um plano
concreto de se fazer nada
disso”, afirmou.

CRESCIMENTO

“O poder de compra
médio do brasileiro
já subiu 3%, só com
a queda da inflação.
Com isso, a
economia já voltou
a crescer”

HENRIQUE MEIRELLES
MINISTRO DA FAZENDA

Temer não recua sobre
fim do imposto sindical

A disposição do presidente
MichelTemeredabancada
do PSDBémanter no texto
da reforma trabalhista o
fim da contribuição sindi-
calobrigatória,afirmouon-
tem o senador tucano Ri-
cardo Ferraço (ES), relator
dareformanaComissãode
Assuntos Sociais e na Co-
missão deAssuntos Econô-
micos do Senado.
Na tarde de ontem, Te-

mersereuniunoPaláciodo
Planalto comabancada do
PSDB no Senado. Compa-
receram9dos11senadores
dopartido,alémdolíderdo
governonoSenado,Rome-
ro Jucá (PMDB-RR).
A reforma torna optati-

va a contribuição sindical.
“É fundamental e inegociá-

velamanutençãodacontri-
buição sindical optativa.
Nãotemosnenhumadispo-
siçãodemodificarotextoda
Câmara. O sinal do presi-
dente da república em rela-
ção a esse ponto é igual ao
nosso”, afirmouFerraço.

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO

Ferraço será relator

em duas comissões

Governo busca apoio para reformas
OpresidenteMichelTemer
assinou ontem uma medi-
da provisória que permite
o parcelamento da dívida
dosmunicípioscomoINSS
em até 200 parcelas. A as-
sinaturadaMPfoi feitadu-
rante a abertura da 20ª
Marcha Nacional dos Pre-
feitos, emBrasília.
A medida provisória

prevê a renegociação das
dívidas dos municípios
com a Previdência Social,
problema que comprome-
te as contas de aproxima-
damente 3mil prefeituras.
De acordo com a Receita
Federal,noanopassado,as
dívidas dos municípios
com o INSS somaram R$
25,6 bilhões.
Otextoprevêtrêspontos

principais: o parcelamento

ematé200mesesdadívida
dos municípios; a redução
dosjurosematé80%;redu-
çãode25%nasmultaseen-
cargos da dívida.
Com amedida provisó-

ria, o governo federal

quer, como contrapartida,
que os prefeitos ajudem a
defender a reforma da
Previdência que tramita
no Congresso.Atualmen-
te, as prefeituras podem
renegociar dívidas com o

INSS em até 60 parcelas
pagando um mínimo de
20% do valor devido.
“O que mais me agrada

neste momento é que eu
posso assinar essa medida
provisória com parcela-
mentoem200mesesdodé-
bito previdenciário. E con-
venhamos, não é apenas
parcelar. Nós parcelamos,
25% dos encargos, reduzi-
mos25%dasmultas e80%
dos juros. Então é algo que
visa exatamente a este ca-
minhodofortalecimentoda
federação”, afirmouTemer.
A medida assinada por

Temer foi acordada entre
governoeasduasentidades
querepresentamosmunicí-
pios: a Frente Nacional dos
Prefeitos e a Confederação
Nacional dosMunicípios.

ARQUIVO

Sede do INSS: dívidas parceladas em até 200 meses


